
 
 

ICTUS, ICThUS ou  ou IChThUS  é a tradução no grego antigo para peixe. Esta palavra foi considerada pelos cristãos e cristãs primitivos como um acróstico da expressão Iesus Christos Theou Uios Soter, que quer dizer Jesus Cristo, Filho de Deus, Salva-dor. Foi um dos primeiros símbolos cristãos/ãs, juntamente com a cruz e continua a ser usado pelas denominações e igrejas cristãs. 
O símbolo Ictus também era utilizado para marcar catacumbas cris-tãs na época de perseguição aos cristãos/ãs. Outra utilidade era o uso para comunicação. Um cristão marcava um lugar com uma meia-lua para baixo, se o outro também fosse cristão, marcava a meia lua para cima, formando o símbolo Ictus. 
Fonte:  
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ictus adaptação linguagem inclusiva. 

3.26-27), tanto em 
sua morte como 
em sua ressurrei-
ção (Romanos 6.3-
5). 
 

Unigênito: O úni-
co gerado (João 
1.14 e João 3.16). 
 

Humanidade: Re-
lativo à natureza 

Batismo: Cerimô-
nia em que se usa 
água e por meio da 
qual uma pessoa 
se torna membro 
de uma igreja cris-
tã. O batismo é si-
nal de arrependi-
mento, perdão e 
sinal visível da Gra-
ça de Deus (Atos 
2.38) e união com 
Cristo (Gálatas 

humana, ao gênero 
humano.  

O que é? 

Nos  

tempos  

de jesus 

Próximo  

estudo: 

As tentações de   

jesus 1 
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O batismo de  Jesus Cristo 
	Texto Bíblico: Mateus 3.13–17 

 

 

� Reconhecer a importância e o significado do batismo na vida de Jesus 
como afirmação da sua humanidade, compromisso de fé e um passo im-
portante para a missão (seu ministério); 
� Analisar o batismo como uma característica da fé de um povo (Israel) e 
o seu significado para nós hoje; 
� Despertar nos/as adolescentes o desejo de também se compromete-
rem, por meio do batismo, com seu grupo de fé.  

 

 
 

� Convide uma ou duas pessoas para testemunharem a respeito da sua 
experiência com o batismo.  

 

 
 

� Reúna o grupo em três ou mais subgrupos. 
� Peça que analisem os textos bíblicos a respeito do batismo de Jesus 
(Mateus 3.13-17, Marcos 1.9-11, Lucas 3.21- 23 e João 1.32-34). A idéia 
é que o grupo perceba as diferenças entre as narrações e, em seguida, 
partilhem com os demais. 
� Anuncie que este é o tema do estudo. 
� Convide o grupo a responder as duas primeiras perguntas da seção 
sala de bate-papo. Convide-os a partilharem suas respostas com 
o grupo.  
 

O MINISTÉRIO DE JESUS CRISTO     
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Ponto de partida: 



 
 

� Destaque que o batismo de Jesus fez parte de sua Missão. Não foi 
um ato isolado, nem se deu por acaso. Também não foi apenas um ritu-
al. Aconteceu porque fazia parte da missão de Jesus na terra.  
 
� Leia e reflita com o grupo sobre o texto do estudo. Estude detalhada-
mente as quatro razões pelas quais Jesus foi batizado. Durante a sua 
exposição preocupe-se em sanar as dúvidas apresentadas pelo grupo 
expostas durante a atividade inicial. Para facilitar a sua aula, utilize as 
informações contidas na seção para saber mais.  
 
� Conclua destacando que só após o batismo é que Jesus inicia publi-
camente sua tarefa de evangelizar o mundo. Pelo batismo, Deus confir-
ma que Ele é Seu Filho e Jesus confirma que quer mesmo fazer a von-
tade do Seu Pai. 

 
 
 

� Convide o grupo a responder as três últimas perguntas da seção sa-
la de bate-papo. Estimule o grupo a partilhar suas respostas.  
� Convide as pessoas a darem seu testemunho e estimule o grupo a 
interagir 
� Faça uma oração e agradeça a participação do grupo.  

 
 

� Todas as respostas são pessoais.  
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Por  dentro do assunto 

E por fim... 

Resposta das atividades 
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Para saber mais 

Carta pastoral sobre os sacramentos: 
“O batismo substitui, na nova aliança em Cristo, o sinal de pacto com Deus 
que a circuncisão representou no Antigo Testamento: “Nele também fostes 
circundados, não por intermédio de mãos, mas no despojamento do corpo e 
da carne, que é a circuncisão de Cristo; tendo sido sepultados juntamente com 
Ele no batismo, no qual igualmente fostes ressuscitados mediante a fé no po-
der de Deus que o ressuscitou dentre os mortos” (Colossenses 2.11-12)”. (p.7) 
A Igreja Metodista estabelece em seus documentos (Cânones) que o batismo 
é sinal visível da graça de nosso Senhor Jesus Cristo, pela qual nos tornamos 
participantes da comunhão do Espírito Santo de Deus e herdeiros da vida eter-
na”. Também cremos que o batismo é com água, em nome do Pai, do Filho e 
do Espírito Santo, com aspersão (aplicação de água com a mão sobre a cabe-
ça do batizando), derramamento (com ambas as mãos, derrama-se água so-
bre a cabeça do batizando) e imersão (o batizando é submergido na água). A 
Igreja Metodista, embora comumente pratique a aspersão, reconhece como 
igualmente válido o batismo por derramamento ou por imersão. (p.8) 
A ordem do Senhor é batizar em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, a 
forma física do rito (derramamento, imersão ou aspersão) não foi descrita por 
Jesus. (p.18) 
A Igreja Metodista, ancorada na tradição cristã primitiva, reconhece a prática 
do batismo infantil como expressão da sua fidelidade, que deseja que todos 
sejam salvos e o afirma categoricamente em seus documentos. O Colégio 
Episcopal orienta a todos os pastores e pastoras e seus membros a darem a 
primazia às crianças. (p.22) 
A criança é batizada por um ato de fé na graça divina e no acatamento dado 
por Jesus aos pequeninos. É claro que, como testemunhas e responsáveis 
pela criança, devemos cooperar com Deus para que a semeadura da graça 
inserida na criança possa produzir o seu fruto no momento de uma experiência 
pessoal com Cristo, por meio do ato da confirmação batismal e do testemunho 
do Espírito Santo, como sinal de conversão plena e consciente ao Senhor da 
Graça. (p.22) 


